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La presen te  patente de invención se r e f ie r e  a 

una válvu la  de gas aooionada mediante una membrana, espeoialm en* 

te  para ap arato s caseros para oooer, a sa r  y oalen tar en l a  que 

l a  flex ión  de l a  membrana se efeotúa por transform ación de un 

movimiento de ro tac ió n  del mango de accionamiento en un m oli­

miento a x i l .  Tal c la se  de accionamiento es extremamente desea­

b le  en una v á lv u la  de ga s que se u t i l i z a  p ara  ap ara to s  caseros 

de cocer a s a r  y oalen tar, para adaptar e l  modo de accionamiento 

d el mango a l a  manera en que se accionan l a s  l la v e s  de paso de 

gas u t i l iz a d a s  generalm ente.

El accionamiento de l a  válvu la de gas mediante 

una membrana que c ie r r a  a q u e llo s  e sp ac io s a lo s  que puede pene­

t r a r  e l g a s , constantemente oon respecto  a l  a i r e  e x te r io r , es 

conocido en e l  se rv io io  de g a s liq u id o  y se  u t i l i z a  a l l í  fr e ­

cuentemente, porque l a  presión  del gas liq u id o  es esencialmente 

más a l t a  que l a  del g a s  urbano que se u t i l i z a  usualmente para 

aparato s caseros de cocer, a sa r  y c a le n ta r . Ijodernamente, s in  

embargo, se hace n otar l a  tendencia de u t i l i z a r  también para 

aq u e llo s aparatos que funcionan exclusivam ente con gas urbano 

de b a ja  p resión , una v álvu la  cuyos e sp ac io s in te r io re s  expues­

to s a l  g a s , están  carraco s constantemente con respecto  a l  a ire  

e x te r io r  por medio de una membrana. La seguridad  de funciona­

miento de t a l  c la se  de d isp o s it iv o  de c ie r r e  se e leva de e sta  

manera considerablem ente.

En t a l  c lase  de válvu la es especialm ente d i f í ­

c i l  so lu cion ar e l  problema de adaptar l a  v á lv u la  perfectamente 

por regu lación  a l a s  condiciones de se rv ic io  que prevalecen en
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cada caso , puesto que l a  membrana defiende a l  verdadero d ispo­

s i t iv o  de c ie rre  ante cu alqu ier intervención  e x te r io r . Aquí es 

deseable que e x is ta  por una p arte  una p o s ib ilid a d  de regulación 

de l a  máxima cantidad de gas que ha de f lu i r  por e l  d isp o sitiv c  

de c ie rre  para poder a ju s t a r  l a  válvu la a l a s  p resion es de gas 

y valo res de ca le facc ió n  de cada caso , y que por o tra  p arte  se 

prevea una p o s ib il id a d  cómoda y fácilm ente ao o esib le  para l a  

variac ión  de l a  p o sic ión  mínima. Ha do darse eapeoial valor a 

una buena a o o e s ib ilid a d  a e s ta s  p o s ib ilid a d e s  de regu lac ión , 

porque so lo  de este  modo puede e s ta r se  seguro de que se hace 

efectivam ente uso de e s t a s  p o s ib ilid a d e s  de regu lao ió n .

Según e l  invento se so luciona e ste  problema 

porque un d isco  de curvas que en lo  que sig u e  también se desig* 

na como ourva de tra b a jo , cyya elevación  e s tá  s itu ad a  perpen­

dicularmente a l  plano de l a  membrana, se  apoya por una parte  

oontra una e sp ig a  unida oon e l  mango de aooionamiento, que se 

h a lla  unida activamente con l a  membrana y por o tra  p arte  oon­

tr a  un miembro de a ju s te  re g u lab le  en d irecoión  a x i l .  Esta es­

p iga  se  designa para mayor sim plic id ad  también como esp iga 

tra n sv e rsa l en lo  que s ig u e . Por l a s  medidas d e sc r ita s  se ob­

tiene e l que sea p o sib le  de manera s e n c i l la ,  esto  es so lo  por 

ale jam ien to  del mango de aooionamiento, e l  re g u lar  l a  ourva de 

trab a jo  en d irección  a x i l ,  por lo  que r e su lta  también una va­

r ia c ió n  de l a  máxima cantidad de gas que fLuye a trav és de l a  

v á lv u la .

Segán e l invento se ha d isp esto  ademas para 

la  f i ja c ió n  de l a  p o sic ió n  mínima de l a  válvu la una segunda
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tra y e c to r ia  de curva conoántricamente a l a  curva de tr a b a jo , de­

signándose e s ta  segunda tra y e c to r ia  de curva en lo  que sigue 

también como ourva de a ju s t e .  Contra uno de su s lad o s puede api: 

carse  mediata o inmediatamente l a  e sp iga  tr a n sv e r sa l, m ientras 

que contra su otro  lado se a p lic a  también un miembro de a ju ste  

reg u lab le . De e s te  modo e s  p o sib le , por a ju s te  a s í  de l a  our*va 

de a ju ste  y de l a  curva de t r a b a jo , e l  v a r ia r  desde e l  e x te r io r  

tanto l a  cantidad mínima como l a  máxima de g a s  que fLuye a t r a ­

vés de l a  v á lv u la  desmontando solo e l  mango de accionam iento.

E l ob jeto  del invento se  mejora u lteriorm ente 

porque una de ambas tr a y e c to r ia s  de curvas e s t á  p ro v ista  de to ­

pes contra lo s  que se a p lic a  l a  e sp iga  tra n sv e rsa l en l a  p o si-  

oión extrema mínima, respectivam ente máxima de l a  v á lv u la .

Preferentemente lo s  dos miembros de a ju ste  es­

tán c o n stitu id o s como tu ercas que e stán  enroscadas sobre un cu­

erpo de apoyo d isp u esto  fijam en te . Este cuerpo de apo-yo mismo 

e s tá  unido adecuadamente con un capuchón que en lo  que sigu e  se 

designa también como capuchón de apoyo y que simultáneamente 

s irv e  para l a  su jecoión  de l a  membrana con l a  oa ja  de l a  válvu­

l a .  La curva de a ju s te  puede e s ta r  co n stitu id a  de d ife re n te s  

maneras. Una ejecuoión  especialm ente conveniente r e s u l t a  porque 

l a  misma solo se constituye como un d isoo  que muestra una e le ­

vación de lev a  que permanece ig u a l ,  contra l a  que se a p lic a  l a  

esp&ga tr a n sv e r sa l .  De e s ta  manera, para l a  f i ja c ió n  de l a  p o s i­

ción mínima de l a  válvu la  por medio de l a  ourva de a ju s te , se 

reoorta de l a  tra y e c to r ia  de l a  curva de trab a jo  una determina­

da p arte  de modo que entonces l a  e levación  to ta l  de l a  curva
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de trab a jo  no se  aprovecha para l a  carrera  de l a  v á lv u la . Tal 

con stitu ción  de l a  curva de a ju s te  con e levación  de le v a  cons­

tante aunque rep resen ta  l a  ejecución  s im p lific ad a  de l a  curva 

de a ju s te ,  no l im ita  e l  invento a l a  misma, por ejem plo, tam­

bién s e r ía  p o sib le  c o n s t itu ir  l a  curva de a ju s te  oon elevación  

de leva v a r ia b le , en lo  que solamente te n d ría  que cuidarse de 

que l a  in c lin ac ió n  de l a  curva de a ju s te  sea menor que l a  de la  

cu rv ad o  tr a b a jo .

Según e l  invento, l a  curva de tra b a jo  e s tá  

p ro v ista  de dos prolongaciones a x i le s ,  cuyo diámetro in te r io r  

es mayor que e l  diámetro e x te r io r  del cuerpo de apoyo y que se 

prolongan extendiéndose a trav é s de cabidades en e l  capuchón 

de apoyo. De e ste  modo l a s  prolongaciones a x i le s  de l a  curva 

de trab a jo  no perjud ican  de ningún modo a l a  rosca d e l cuerpo 

de apoyo, de modo que l a  tu erca  a to rn illa d a  sobre esta  ro sca  

es capaz de ac tu ar inmediatamente sobre e s t a s  prolongaciones 

a x i le s  para  e l  a ju s te  de l a  curva de t r a b a jo . Además, según e l  

invento, l a  curva de a ju s te  d isp u esta  entre l a  e sp iga  tran sv er­

sa l  y l a  curva de tr a b a jo , también e s ta  p ro v is ta  de dos prolon­

gaciones a x i le s ,  l a s  que, s in  embargo, penetran en ranuras ax i­

l e s  de l a  parte de ro sca  del cuerpo de apoyo y cuyos extremos 

a le ja d o s  de l a  esp iga  tra n sv e rsa l actúan sobre su p e r f ic ie s  ra ­

d ia le s ,  cuyo oontomo in te r io r  es mayor que e l  diámetro ex te­

r io r  de l a  ro sca  d el cuerpo de apoyo, y contra l a s  ouales se  

a,plioa e l  miembro de a ju s te  de l a  curva de a ju s t e .  E sta s  pro­

longacion es a x i le s  de l a  curva de a ju ste  tienen que penetrar 

en ranuras lo n g itu d in a le s  del cuerpo de apoyo para i r  l ib r e s

- 4 -
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de l a  tu erca de a ju s te  de l a  ourva de t r a b a jo . Para l a  aooión 

de l a  tu erca  de a ju s te  sobre l a s  prolongaciones a x i le s  de l a  

curva de a ju s te  tiene que e s t a r  p re v ista  además una su p e r f ic ie  

r a d ia l  e sp e c ia l ,  cuyo contorno in te r io r  es mayor que e l  diáme­

tro  e x te r io r  de l a  rdtsoa d e l ouerpo de apoyo, puesto que la s  

prolongaciones a x i le s  de l a  curva de a ju s te  mismas están  s itu a ­

das en ranuras lo n g itu d in a le s de l a  ro sva, ee d ec ir  que están  

s itu ad a s sobre un diámetro menor del que corresponde a l  diáme­

tro in te r io r  de l a  tuerca a ju sta d o ra  para l a  curva de a ju s t e .  

Preferentemente se  forma l a  su p e r jlo ie  r a d ia l  por un disco u l­

te r io r  que se  ap lio a  oon dos prolongaciones a x i le s  oontra ambas 

prolongaciones a x i le s  de l a  ourva de a ju s t e .

Según o tra  c a r a c te r ís t ic a  del in v en to ,e l hu­

s i l l o  del mango de accionamiento puede moverse, en antagonismo 

a l a  acoián de un muelle d ispuesto  en e l  cuerpo de apoyo, en 

ran uras axilm ente h acia  fu era , que bloquean a l  mango en l a  po­

s ic ió n  de fu era .

Sambián s e r ía  p o s ib le  prever madios para im­

p ed ir  igualmente una ro tación  de l a  p a rte , sobre l a  que e s tá  

d isp u esta  l a  e sp iga  t r a n sv e r sa l,  con respecto  a l a  membrana, 

Una so lución  simple r e s u l t a  porque l a  esp iga tra n sv e rsa l girat<  

r ía  e s tá  f i ja d a  en una p ieza  de p resión  que actúa sobre l a  mem 

brana por medio de una p laoa de p resión  f i ja d a  sobre l a  misma 

E sta  Ü jao ió n  sobre l a  membrana puede e fe c tu arse , por ejem plo, 

mediante so ld ad u ra . E sta p laca de p resión  se construye de un 

m aterial r e s is te n te  a l  d esgaste  de modo que no e x is te  ninguna 

preooupaoión porque l a  p ieza  de p resión  unida giratoriam en te
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con l a  esp iga  tra n sv e rsa l, roce sobre l a  p laoa de p resión  durante 

e l  accionamiento de l a  v á lv u la . De e sta  manera se hace imposible 

que se dañe o se d e sg a ste  prematuramente l a  membrana por l a  p ie ­

za de p re sió n .

La válvu la  misma e s tá  co n stitu id a  adecuadamente 

como v á lv u la  de bo la  o de como la s tr a d a  por muelle que se aocio- 

na desde l a  membrana mediante un espárrago de presión  guiado en 

la  o a ja  de l a  v á lv u la .

Aquí se recomienda que e l  muelle para e l  l a s t r a  

do del cuerpo móvil de l a  v á lv u la  se  apoye oontra una p ieza de 

to r n il lo ,  cuyo diámetro de ro sc a  es mayor que e l  diámetro máxime 

d e l cuerpo de v á lv u la . De e ste  modo pueden desmontar se e l  cuerpo 

de válvu la  y e l muelle independientemente de l a  membrana.

De este  modo r e su lta  una s e n c i l la  válvu la de 

gas para cuya fab ricac ió n  ante todo se u t i l iz a n  p a r te s  de fundi­

ción inyectada y p a rte s  pren sadas. E l námero áe a q u e lla s  p ie z a s  

que tienen que co n stru ir se  mediante elaboración  que produce v i­

ru ta s  e s  extraordinariam ente pequeño. La regu lación  de l a  válvu­

l a  se  e fec tú a  desde e l  e x te r io r  con l a  llam a ardiendo teniendo 

que q u ita r se  solamente e l  mango de accionam iento. La válvu la no 

muestra ningún ta lad ro  e sp e c ia l para  l a  p o sic ió n  mínima, l a  que 

so lo  puede dar ocasión  para cualqu ier obstru cción . Mediante l a  

válvu la de bola o de cono r e su lta  un o ie rre  m etálico que no oca­

siona tampoco ninguna impureza y que ea extraordinariam ente in ­

sen sib le  oontra e l ensuciam iento. Puede mencionarse como u lte ­

r io r  ventea que l a  regu lación  de l a  válvu la puede r e a l iz a r se  sin  

herram ientas de ninguna c la s e .
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O tras m ejoras y conformaciones convenientes del 

objeto  del invento se  describen  más detalladam ente en lo s  d i­

bu jos ad ju n to s, en lo s  que se muestra un ejemplo de ejecución  

d el invento en represen tación  s im p lif ic a d a . Nos muestran:

La f i g .  1 una sección  por una válvu la de gas 

oon stitu id a  según e l  invento con un correspondiente foco cooe- 

dor de gas para un h o rn illo  de gas para cocer.

La f i g .  2 una v is t a  sobre l a  curva de trab a jo  

u t i l iz a d a  en l a  f i g . l ,  v is t a  en d irección  de l a  flech a a-b de 

l a  f i g . l .

La f i g .  3 una v i s t a  desde un lado sobre l a  cur­

va de trab a jo  de l a  f i g . 2 .

La f i g .  4 una sección  según l a  l in e a  ITP-IV de

l a  f i g . 2 .

La f i g .  5 una v is t a  sobre l a  curva de a ju s te  

u t i l iz a d a  en l a  v á lv u la  de l a  f i g . l  en oposioión  a l a  direooión 

de l a  flech a a-b de e s ta  f ig u r a .

La f i g .  6 una v i s t a  l a t e r a l  de l a  ourva de a ju s

te  de l a  f i g . 5,

La Ü g . 7 una secoión según l a  l in e a  VII-VII de

l a  f i g . 5 .

La f i g .  8 una v is t a  sobre un d isco  de su p e rü o i 

r a d ia l  u t i l iz a d o  adioionalm ente para l a  v á lv u la ,

La f i g .  9 una v is t a  sobre e l  oapuchón de apoyo 

u t i liz a d o  en l a  válvu la de l a  f i g . l  observada contrariam ente a 

l a  d irección  de l a  fle ch a  a-b de e sta  f ig u r a .

La f i g .  10 una v is ta  sobre e l  árbol hueoo de la  

válvu la de l a  f i g . l .

!
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La f i g .  11 una secoión según l a  l in e a  XI-XI de 

l a  f i g .  1 0 .,  por este  árbol hueco.

La f i g .  12 una v is t a  sobre e l  cuerpo de apoyo 

u t i liz a d o  en l a  válvu la  de l a  f i g . l  en l a  d irecoión  de l a  A e ­

cha a-b de e s t a  A gu ra .

La f i g .  13 una secoión  según l a  l in e a  X E II-X II", 

por e s te  cuerpo de apoyo.

La fL g . 14 una v is ta  sobí^ e s te  cuerpo de apo­

yo, observada desde f ie r a ,  es d ec ir  eh d irección  co n traria  a 

l a  flecha a-b

La f i g .  15 una v is t a  sobre este  ouerpo de apo­

yo observada en l a  d irección  de l a  flech a  o-d de l a  Ü g .13 .

La f i g .  16 una v is ta  sobre una p arte  individu­

a l  ad ic io n al de l a  v á lv u la , pero que no e s tá  dibujada en l a  - 

Í L g ,I .

La f i g .  17 una v is t a  desde un lado sobre l a  

p arte  in d iv id u a l de l a  f i g .1 6 .

La v á lv u la  co n stitu id a  según e l invento posee 

una ca ja  1 constru ida de fundición de metal l ig e r o ,  en l a  que 

están  fundidas dos to r n i l lo s  3 y un tubo de con tra je  4* La ca­

ja  muestra un fondo co n stitu id o  en forma de ca z o le ta , en e l 

que e s t á  colocado con a u x ilio  de una empaquetadura 3 un tubo 

d is tr ib u id o r  de gas 6 que se  su je ta  en el ibndo mediante un e s­

tr ib o  7 y de dos tu eroas 8 que están  a to r n illa d a s  sobre lo s  [ 

to r n i l lo s  de e sp ig a  3 . A  tubo interm edio 4 s irv e  para e l  can- 

t r a je  y para el estab lecim ien to  de una unión d e l tubo in te r io r  

6 con una cámara 9 de válvu la  que se d a l la  en comunicación.
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mediante una bola de válvu la H  la s t r a d a  por un muelle 1 0 ,oon 

una tu b ería  12 que conduce a un mechero 13 que puede e s t a r  cons­

t itu id o  de manera conocida en s í  y que en e l  ejemplo de e je  cu# 

oión e s tá  con stitu id o  oomo mechero v e r t i c a l ,  S i  asien to  14 par# 

l a  bo la  de v á lv u la , que co n siste  en m ateria l r e s is te n te  a l  des­

g a ste , que muestra una tensión  de oontaoto lo  más pequeña p o s i­

ble oon respeoto a l  m ate r ia l de l a  c a ja  1 , e s t á  fundido ig u a l­

mente en l a  c a ja .  E l muelle 10 para e l  la s tra d o  de l a  bola 11 dí 

válvu la se apoya contra una p ieza  de to r n il lo  68 que e s tá  a to r­

n illa d a  en l a  c a ja  1 de l a  válvu la y que s irv e  para l a  su jeción  

del tubo de oonexión 1 2 . La rosoa con l a  que e s ta  p ieza  demtor- 

n i l lo  e s tá  a to rn illa d a  en l a  c a ja  de l a  v á lv u la , es mayor que 

l a  bola 11 de v á lv u la , de modo que la  b o la  11 de válvu la  y e l  

muelle 10 puede montarse y desmontarse independientemente de l a  

membrana que se d e sc r ib ir á  más ab a jo .

La cámara 9 misma e s tá  co n stitu id a  como eactrt' 

mo de un ta lad ro  67 en al que e stán  guiada una esp iga  15 de pre*' 

sión  corredizam ente, que por una parte se ap lio a  contra l a  bola 

11 y por o tra  parte con tra una membrana 16 que e s t á  tensada me­

diante un capuchón de apoyo 17 sobre l a  o a ja  L . La membrana 16 

no e s t á  perforada y c ie rra  todo e l in te r io r  de aq u e lla  parte 

de l a  v á lv u la  en l a  que puede penetrar e l  gas de l a  atm ósfera 

e x te r io r . La oonntituoión de e ste  capuchón de apoyo re su lta  

más exactamente de l a  Ü g . l  conjuntamente con l a  f i g .9 .  Aquí 

hay que observar que e ste  oapuohóñ de^poyo posee una cavidad 

cen tra l que muestra una p arte  18 aplanada y además dos oavidadea 

19 opuestas diametralmente cuya máxima d is ta n c ia  mutua es mayor
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que. 3l diámetro 20 de l a  parte oentral de l a  cavidad. M ientras 

que desde e l lad o  del g a s ,  se ap lic a  l a  e sp iga  15 oontra e l  cex 

tro  de l a  membrana 16, e l centro de l a  membrana por e l  o tro  l a ­

do e s tá  p ro v isto  de un disoo de p resión  21, que, por ejem plo, 

e s tá  adherida o soldada encima. Contra e s te  d isoo  de presión  

se a p lic a , con e l fin  de accion ar l a  válivula, una p ieza  de pre­

sión  22 sobre l a  que e s tá  d isp u esta  una e sp ig a  tran sv e rsa l 23 

Uno de lo s  lad o s de l a  p ieza  de p resión  32 e s t á  guiada su e lta  

en e l  in te r io r  hueoo de un árb o l 24, ouya con stitu ción  más 

exacta se exp lioará más abajo con más d e t a l l e s .

Oontra e l  lado de l a  e sp iga  tra n sv e rsa l 23 

que e s t á  a le jad o  de l a  membrana 16, se a p lic a  una ourva de t r a ­

b ajo  25 que e s t á  representada más precisam ente en l a s  fig u ra s 

2-4. La misma muestra dos topes 26 diametralmente op&estos en­

tre  s í ,  a p a r t ir  de lo s  cu a le s l a  su p e r f ic ie  de l a  ourva a s ­

ciende paulatinam ente h asta  su a l tu r a  máxima 27. Lo mismo de 

uniformemente desofende después l a  ourva de nuevo a l  antiguo 

v a lo r .

oen trioa  28, sa lien d o  de l a  cual se extienden dos prolongacio­

nes o protuberan cias 29 a x i le s  diametralmente o p u estas. E sta s  

prolongaciones a x i le s  o protuberan cias 29 engranan en l a s  c a v i ­

dades 19 del oapuohón de apoyo 17 . Bn l a s  f i s g .  2 y 3 e s t á  d i­

bujada también l a  esp iga  tra n sv e rsa l 83 en l a  p o sic ión  de fue­

ra  de l a  v á lv u la .

y lo s  aplanam ientos 18 e s t á  f i ja d o  un cuerpo de apoyo 30, cuya

La curva de trab a jo  muestra además una oavid:.<

E l capuchón de apoyo 17 con e l  diámetro 20
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conformación más exacta e s t á  i lu s t r a d a  en l a  R g .  12-13. A tr a ­

vés de un ta lad ro  31 c e n tra l, a l a  que sucede un ta la d ro  de ma­

yor diámetro 32, pasa e l  árbo l hueoo 24 que e s t á  representado 

más detalladam ente en l a s  ü g s .  10 y 11 . E ste cuerpo de apoyo 

muestra sobre su contorno e x te r io r  una parte roscada 33 a  l a  

que suoede un suplemento 34.  E ste  suplemento 34. como se  mues­

tra  en 35* e s tá  aplanadopura oooperar con l o s  aplanam ientos 18 

del capuohón de apoyo 17. Después de haber in troducido a s í  a l  

suplemento 34 en l a  cavidad c e n tra l del capuchón de apoyo 17, 

e l  cuerpo de apoyo 30 se une fijam ente con el capuohón de apo­

yo 17, rebordeándose l a s  so lap as 364

des 37 opuestas diametralmente que se  extienden axilm ente que 

también pasan a trav á s  de l a  parte  roscada 33* Además e s tá  pro 

v is t a  l a  su p e r f ic ie  fro n ta l del suplemento 34 de dos ranuras 

38 opu estas diatoetralmente que tran scurren  rad ia lm en te .

a x i le s  39 de una ourva de a ju s te  40 que e s t á  i lu s t r a d a  más de-! 

talladam ente en l a s  f t g s .  5 *7 * La misma m uestra, además de una 

cavidad c é n tr ica  41. desde l a  cual parten  l a s  prolongaciones 

a x i le s  39, dos v ía s  de le v a s  42 opuestas diametralmente que en 

esen oia  tienen en toda su  zona la  misma a l tu r a .  E s ta  ourva de [ 

a ju s te  40 e3 tá  d isp u esta  entre l a  esp iga tra n sv e rsa l 23 y l a  

ourva de tra b a jo  25, Desde fuera se ap lioan  contra su s prolon­

gaciones a x i le s  39 l a s  prolongaciones a x i le s  43 de un d isco  44 

de su p e r itó le  r a d ia l ,  cuyo diámetro interno 43 e s  algo mayor 

que e l  diámetro e x te r io r  de l a  rosoa 33 del cuerpo de apoyo 30 .

E l cuerpo de apoyo muestra además dos oavida-

En l a s  ranuras 37 entran l a s  prolongaciones
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Las prolongas!onea a x i l e s  39 de l a  curva de a ju s te  40 penetran 

por lo  tan to , lo  mismo que l a s  prolongaciones a x i le s  43 d e l 

disco 44 de su p e r fic ie  r a d ia l  en l a s  ran uras lo n g itu d in a le s  37 

d e l cuerpo de apoyo 3Q.

Contra l a s  prolongaciones a x i le s  29 de l a  

curva de tra b a jo  25 se  a p lic a  desde fuera una tueroa de a ju s te  

46 que e s t á  a to rn illa d a  sohre la  rosoa 33 d e l cuerpo de apoyo 

30 . Además e s t á  a to rn illa d a  sobre e s ta  ro so a  o tra  tueroa de 

a ju s te  47* cuyo diámetro e x te r io r  es a lgo  menor que e l  de l a  

tueroa de a ju s t e  46. Entre e s t a s  dos tu ero as e s t á  d ispuesto  e l  

disoo 44 de su p e r f ic ie  r a d ia l ,  ap licán dose e s te  d isco  contra 

l a  tueroa de a ju s t e  47-.

P ara e l accionamiento de l a  in s ta la o iá n  s i r *  

ve e l  árbo l hueco 24 que e s t á  representado más detalladam ente 

en l a s  f i g s .  10-11 . E l extremo 48 aplanado, p ro v isto  de una 

hendidura lo n g itu d in a l 49t s irv e  de modo conocido en s í  para 

l a  í i ja o iá n  desmontable de un mango de accionamiento 30. En e l  

extremo opuesto e s tá  p ro v isto  e l  árb o l hueoo oon una hendidura 

31 que termina en dos extremos de cu e llo  32 ourvados h acia  fue" 

r a .  E sto s  extremos de cuello  32 engranan en l a s  ranuras ra d ia *  

l e s  36 del cuerpo de apoyo 30. La hendidura 31 rec ibe  a l a  e s­

p iga tra n sv e rsa l 2,3 de modo corredizo longitudinalm ente pero 

no g ir a to r io ,  de modo que j. un g iro  del árbo l hueco 24 median­

te  e l  mango 3C también se g i r a  la  e sp iga  tr a n sv e r sa l, sin  que 

su fra  un movimiento a x i l  del árbo l hueoo 24 con respecto  a l a  

e sp ig a  tran sv ersaL . E l árbol hueco 24 e s t á  p ro v isto  además de 

una ranura anular 33 que sirv e  para l a  f i ja o iá n  de un a n i l lo ,
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por ejemplo de un a n illo  de muelle 5*3 contra e l  oual se ap lic a  

uno de lo s  extremos de un muelle 55 que e s tá  d isp u esto  en el ta  

ladro  53 del cuerpo de apoyo 30 y rodea a l  árbo l hueco 24*. Su 

otro extremo se apoya contra el espaldón que e s tá  firmado en e l 

cuerpo de apoyo entre lo s  ta la d ro s  3 2 y 33̂ * Segán l a s  fLga. 16 

y 17 , puede f i j a r s e  además sobre e l lad o  e x te r io r  del capuchón 

de apoyo 17 , conjuntamente con e l  cuerpo de apoyo 30, un muelle 

de trinquete 56, pero que no e s tá  i lu s tr a d o  en l a  ü g . l .  El mis 

mo o o n siste  en un disoo 57 que e s tá  p ro v isto  de una cavidad 

10 cen tra l 58 que s irv e  para re o ib ir  l a  p a rte  34 del cuerpo de apo

yo y p ara  d e ja r  p asar l a s  prolongaciones a x i le s  29 de l a  curva 

de trab a jo  2^ . E l d isco  e s t á  construido de m ateria l e lá s t ic o  

y oomo se ha mostrado en 59, p ro v isto  de un p lie g u e , cuyo extrb 

mo 60 e s tá  con stitu id o  en forma de ouña y b a l le s te a  a lg o .  E ste  

15 extremo cuneiforme 60 ooopera con e l borde ru leteado  de l a  tuer^*

oa de a ju s te  46 de t a l  modo que l a  tu erca  de a ju s te  se  manten­

ga f i j a  en su p o sic ió n  de cada caso y solamente pueda se r  g ir a ­

da por in tervención de fuerza desde e l  e x te r io r .

Encima de l a  cavidad 6l  en el escudo 62, que 

20 señ ala  haoia f ie r a , de l a  p laoa de h orn illo  63 e s t á  d ispuesta

una taza  64 que su je ta  mediante un muelle 65 que se  a p lic a  por 

una parte  contra l a  taza  64 y por o tra  p arte  contra e l  mango 5&. 

De un modo cualqu iera pueden aprovecharse e l  mango 50 y l a  taza 

64 para fin e s in d icadores c a ra c te r ís t ic o s- .

25 E l meohero mismo e s tá  p ro v isto  de puentes so­

portadores 66 para  cac e ro la s  que e stán  fundidos en el cuerpo del 
mechero; e l  mismo e s t á  f i ja d o  en l a  p laoa 63 de h o rn illo , e stan ­
do abombada e s t a  p laca  de h orn illo  -oomo se ha ilu s tra d o -  a l r e ­
dedor d e l mechero h ac ia  a b a jo .
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La presen ta paten te  de invención comprende l a s  

s ig u ie n te s  re iv in d icace io n es :

1 .-  M ejoras en l a  construcción  de v á lv u las de 

ga s accionadas mediante una membrana, especialm ente para apara­

to s  case ro s p ara  cocin ar, cocer y c a le n ta r , en l a s  que l a  fLe- 

xión de l a  membrana se e fe c tú a  por tranfbrm ación de un movimien 

to de ro tac ió n  d el mango de accionamiento en un movimiento axjj, 

o arao terizad as porque un disoo de curva (ourva de t r a b a jo ) ,  cu­

ya elevao ión  e s t á  s itu a d a  perpendioularmente a l  plano de l a  

membrana, se  apoya por una p arte  contra una esp iga  (e sp ig a  tra i! 

v e r s a l ) ,  unida con e l  mango de accionam iento, en comunicación 

im pulsora con l a  membrana y por o tra  parte  oontra un miembro 

de a ju s te  regu lab le  en d ireco ión  a x i l .

8 .-  Mejoras segán l a  re iv in d icac ió n  1 , carac­

te r iz a d a s  porque para l a  f i ja c ió n  de l a  posio ión  mínima de l a  

válvu la  e s tá  d isp uesta  una segunda vía de ourva (ourva de ajus-- 

te ) conoántricamente a l a  primera (curva de tr a b a jo ) , contra 

uno de ouyos lad o s puede a p lic a rse  mediata o inmediatamente l a  

e sp ig a  tra n sv e rsa l y cuyo otro  lado se a p lic a  igualmente con­

tr a  un miembro de a ju s te  re g u lab le .

5 . *  M ejoras segán l a s  re iv in d icac io n es 1-8, 

oarao terizad as porque una de ambas v ía s  de curva e s t á  p rov is­

t a  de topes contra lo s  que se  coloca l a  e sp iga  tra n sv e rsa l en 

l a  po sic ión  mínima más e x te r io r , respectivam ente en l a  posición  

de fuera de l a  v á lv u la .

4 .-  M ejoras segán l a s  re iv in d icac io n es 1 -3 . 

c a rac te r iz a d a s  porque lo s  miembros de a ju s te  están  co n stitu id o : 

como tu e rca s  que están a to rn illa d a s  sobre un ouerpo de apoyo 

d ispuesto  f i j o .
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5 .  -  M ejoras según l a s  re iv in d icac ió n  4 , oaraoterj 

zadas porque e l  cuerpo de apoyo e s tá  unido fijam ente oon un ca­

puchón (oapuohón de apoyo) que a l mismo tiempo s irv e  para l a  su­

jec ió n  de l a  membrana oon l a  oaja  de l a  v á lv u la .

6.  -  M ejoras según l a s  re iv in d io ao io n es 1- 5 , oarar 

te r iz a d a s  porque l a  elevación  de la  ourva de a ju s te  en esenoia 

es oonstante en l a  to ta lid a d  de sus l im i t e s .

7'.- M ejoras según l a s  re iv in d icac io n es 1 -5 , ca­

ra c te r iz a d a s  porque l a  ourva de trab a jo  e s tá  p ro v is ta  de dos 

prolongaciones a x i l e s ,  cuyo diámetro in te r io r  e s  mayor que e l  

diámetro e x te r io r  de l a  ro sca  del cuerpo de apoyo y que se  ex­

tienden pasando a tra v é s  de oavidades en e l  capuohón de apoyo.

M ejoras según l a s  re iv in d icac io n es 3-6, ca­

ra c te r iz a d a s  porque la  curva de a ju s te  d isp u e sta  entre l a  e sp i­

ga tran sv e rsa l y l a  curva de trab a jo  e s t á  p ro v ista  de dos proion 

gaoiones a x i le s  que entran en ranuras a x i le s  dentro de l a  parte 

de rosoa del cuerpo de apoyo y cuyos extremos a le ja d o s  de l a  

e sp iga  tra n sv e rsa l actúan sobre su p e r f ic ie  r a d ia le s  cuyo oontor­

no in te r io r  es mayor que el diámetro e x te r io r  de l a  rosoa del 

cueipo de apoyo y contra l a s  que se a p lio a  e l  miembro de a ju ste  

de l a  curva de a ju s t e .

9 .-  M ejoras según la  re iv in d icac ió n  7* caracte­

riz ad a  porque l a  su p e r f ic ie  r a d ia l  se forma por otro disco que 

se  a p lic a  oon dos prolongaciones a x i le s  oont&a l a s  dos prolon­

gaciones a x i le s  de l a  ourva de a ju s te .

1 0 .-  M ejoras según l a s  re iv in d icac io n es 1-3 , ca­

ra c te r iz a d a s  porque e l  árbo l del mango de accionamiento es mo-
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T ibie axilm ente, en antagonismo a l a  acción  de un muelle d ispu­

esto  en e l  cuerpo de apoyo, fuera de ran u ras, que bloquean a l  

mango en l a  p o sic ió n  de fu era .

c a rac te r iz ad a s  porque l a  e sp ig a  tra n sv e rsa l e s t á  su je ta  en una 

p ieza  de presión  que actúa sobre l a  membrana por medio de una 

p laca  de p resión  f i ja d a  sobre l a  misma.

carac te r iz ad as  porque l a  válvu la e s tá  co n stitu id a  oomo válvu la 

la s t r a d a  por muelle de bola o de oono que se aooiona desde l a  

membrana mediante un espárrago de p resión  guiado en l a  capa de 

l a  v á lv u la .

te r iz a d a s  porque e l  muelle para  e l  la s tra d o  del cuerpo móvil de 

válvu la se apoya oontca una p ieza  de to r n i l lo ,  cuyo diámetro de 

ro sca  es mayor que e l  diámetro máximo del cueipo de v á lv u la .

1 4 ."  *  M ejoras en l a  construcción  de v á lv u la s 

de gas accionadas mediante una membrana " .

memoria d e sc r ip t iv a  y se i l u s t r a  con Ice píanos que a l a  misma sí 

aoompañan.

Consta l a  presente memoria de diez y s e i s  ho­

ja s  fo lia d a s  y e s o r i t a s  a máquina por una so la  de sus c a ra s .

1 1 .-  M ejoras según l a s  re iv in d icac io n e s 1-9*

12.- n.-r,O joras según l a s  re iv in d icac io n es 1-10

13 ."  M ejoras según la  re iv in d icac ió n  12, oarao-

Según se  decribe y re iv in d ic a  en l a  presente
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